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APRESENTAÇÃO

Este livro composto de uma série de artigos com foco em temáticas diversas 
reforçam o caráter multi, trans e interdisciplinar da atividade do Turismo. O turismo 
vem se transformando e a gestão estratégica desses empreendimentos turísticos, 
de lazer é de negócios requer cada vez mais ações diferenciadas e ações que se 
identifiquem com o ramo da atividade. Compreender, desenvolver e gerir um negócio 
exige múltiplos conhecimentos e tomadas de decisões para o desenvolvimento, 
crescimento e manutenção do mesmo. É notória a concorrência mundial promovida 
pela globalização, exigindo das organizações atitudes mais competitivas, cuja oferta de 
produtos e serviços norteiam-se pelas premissas da qualidade, atendimento e preço. O 
negócio “turismo” tem estimulado a ampliação das perspectivas de visão dos diferenciais 
turísticos na biodiversidade, na reinterpretação e ressignificação do patrimônio e 
estratégia empresarial, na busca da excelência de qualidade e competitividade do 
produto turístico nos segmentos de mercado, percebendo a necessidade da formulação, 
reformulação e adoção estratégica do desenvolvimento regional para o planejamento 
integrado e sustentável do Turismo e do lazer. Sendo assim ampliar a capacidade de 
aplicar a tecnologia de gestão estratégica nas organizações turísticas, levando em 
conta as suas peculiaridades e as consequências das ações gerenciais na sociedade 
mobilizando os recursos  se faz necessário para atingir os objetivos a longo prazo. 
O resultado das pesquisas aqui apresentadas tem como objetivo principal avaliar as 
consequências econômicas, sociais e éticas das decisões administrativas no macro 
ambiente dos negócios e compreender as diversas dimensões entre as relações do 
turismo, lazer, espaço, planejamento e sustentabilidade, em suas diversas facetas.    

Giovanna Tavares
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CAPÍTULO 7

A TRANSVERSALIDADE DO SABER:
 O CONCEITO DE LUGAR E A 

SOCIOLOGIA DO TURISMO

Hélio Fernando Lôbo Nogueira da Gama 
Universidade Estadual de Santa Cruz, 

Departamento de Filosofia e Ciências Humanas
Ilhéus - Bahia

RESUMO: A elaboração de uma epistemologia 
de um campo do saber, como a Sociologia do 
Turismo, deve ser tentada de modo transversal, 
em um movimento dialético em que a perspectiva 
específica se enriquece e, ao mesmo tempo, 
contribui para uma visão mais complexa do 
todo. Conceituamos turismo como um fenômeno 
social que se dá pelo deslocamento de pessoas 
a lugares, expressão da era moderna que 
envolve a oferta de serviços econômicos de 
hospitalidade, cuja racionalidade impacta 
socialmente as comunidades hospedeiras. 
Assim, faz-se imperioso demarcar e enfatizar 
o conceito de lugar, uma contribuição da 
Antropologia, como essencial para a realização 
de pesquisas empíricas em Sociologia do 
Turismo. Contendo a dimensão espacial, 
mas indo além dela, incorporando em seu 
significado a identidade cultural e a trama do 
cotidiano, o lugar constitui-se como o diferencial 
que vai ensejar o deslocamento de turistas e a 
interação com os autóctones, os fatos sociais, 
que desde Durkheim situam-se como os objetos 
de estudos da Sociologia.
PALAVRAS-CHAVE: Epistemologia, Lugar, 

Sociologia, Turismo.

THE TRANSVERSALITY OF KNOWLEDGE:

THE CONCEPT OF PLACE AND THE 
SOCIOLOGY OF TOURISM

ABSTRACT: The elaboration of an epistemology 
of a field of knowledge, such as the Sociology 
of Tourism, must be seeked transversally, in 
a dialectical movement in which the specific 
perspective is enhanced and it contributes 
to a more complex vision of the whole. We 
conceptualize tourism as a social phenomenon 
that occurs through the displacement of people 
to places, an expression of the modern era that 
involves economic services of hospitality whose 
rationality affects the host communities socially. 
Therefore, it is necessary to delimitate and 
emphasize the concept of place, a contribution 
of Anthropology, as essential for conducting 
empirical research in Sociology of Tourism. The 
concept the place contains the spatial dimension 
and incorporates its meaning in the cultural 
identity. Moreover, it constitutes the differential 
that will lead to the displacement of tourists and 
the interaction with the native people. Those 
social facts are placed as the object of studies 
of Sociology since Durkheim.  
KEYWORDS: Epistemology, Place, Sociology, 
Tourism.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O A elaboração de uma epistemologia de um campo do saber, como a Sociologia 
do Turismo, implica, necessariamente, em um esforço disciplinar para que seu enfoque 
seja reconhecido nos embates com outras perspectivas, como os sentidos técnicos e 
economicistas hegemônicos na literatura acadêmica e empresarial sobre turismo. Mas 
essa construção pode e deve ser tentada de modo transversal, em um movimento 
dialético em espiral entre disciplinaridade e interdisciplinaridade, em que a perspectiva 
específica se enriquece e, ao mesmo tempo, contribui para uma visão mais complexa 
do todo.

Conceituamos turismo como um fenômeno social que se dá pelo deslocamento 
de pessoas a lugares, expressão da era moderna que envolve a oferta de serviços 
econômicos de hospitalidade, cuja racionalidade impacta socialmente as comunidades 
hospedeiras. Assim, faz-se imperioso demarcar e enfatizar o conceito de lugar, uma 
contribuição da Antropologia, como estruturante para a construção de objetos de 
estudos empíricos em Sociologia do Turismo.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A ideia de lugar, segundo Milton Santos (1994, p. 36) consiste da “extensão do 
acontecer homogêneo ou do acontecer solidário”, a partir de duas construções: a 
configuração territorial e a norma, mesmo que efêmera. A estrutura é tão importante 
quanto à duração do fenômeno. Mas como são as pessoas e os lugares que se 
globalizam, o espaço se torna único. A globalização tenta impor uma única racionalidade 
ao mundo. Para o maior teórico da geografia brasileira, a diferença entre lugar e região 
é na contemporaneidade menos importante do que antes,

(...) quando se trabalha uma concepção hierárquica e geométrica do espaço 
geográfico. Aí, a região pode ser considerada um lugar, sempre que se verifique a 
regra da unidade e da contiguidade do acontecer histórico. E os lugares - veja-se 
os exemplos das grandes cidades - também podem ser regiões, nas quais o Tempo 
empirizado acede como condição de possibilidade e a entidade geográfica como 
condição de uma espacialização prática, que cria novos limites e solidariedades 
sem respeitar as anteriores (...) Os lugares se definem, pois, por sua densidade 
informacional e por sua densidade comunicacional, cuja função os caracteriza e 
distingue. Essas qualidades se interpenetram, mas não se confundem (SANTOS, 
2005, p. 145).

Milton Santos acentua que mais importante do que a consciência do lugar é a 
consciência de mundo que se tem por meio do lugar. O fenômeno da globalização 
tem criado uma crescente ilusão de homogeneização dos lugares, a ideia da “aldeia 
global”, pela mundialização de técnicas e mercados. Essa homogeneização, porém, 
não ocorre, de fato. Cada lugar, com identidade própria, é chamado a responder a um 
dado papel (determinadas funções) nesse processo. E, no caso, sua identidade será 
determinante na tradução das determinações externas que o atingirão. Os lugares não 
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são agentes passivos no processo de globalização (CRUZ, 2002), na medida em que, 
inclusive, a sua dimensão enquanto espaço social tende a uma maior heterogeneidade 
diante das tendências globais. Em vez de homogeneizar, o processo de globalização 
leva a maior diferenciação entre lugares, pois 	  “Quanto mais [...] se aprofunda, 
impondo regulações verticais novas a regulações horizontais preexistentes, tanto mais 
forte é a tensão entre globalidade e localidade [...] quanto mais o mundo se afirmar no 
lugar, mais este último se torna único” (SANTOS, 1994, p. 56).

Como afirma Luchiari (2002), não se colocam em questão as divergências de 
olhares e significados do lugar diante do mundo, do local diante do global, relações 
mediadas pelo fenômeno turismo, mas a lógica do mercado no qual eles estão 
inseridos. O que se espera é que esta lógica se ajuste ao lugar para não destruir 
sua potencialidade que, neste caso, é a própria peculiaridade da região com sua 
configuração geográfica e cultura própria que precisa ser afirmada para que continue 
como atração turística.

 	Amos Rapoport (1978) é um dos grandes divulgadores no referencial humano 
na definição do lugar, ao chamar a atenção para o papel dos sentidos, no qual a 
visão é a dominante pela quantidade de informações que permite perceber, mas sofre 
influências de cada cultura. André Frémont (1980) considera o lugar como a trama 
banal e elementar do espaço, onde é possível detectar funções que não são idênticas 
por toda parte. Para ele, a análise geográfica deveria contribuir para a decriptagem dos 
lugares. Yi-Fu Tuan (1983) endossa que a experiência do lugar depende da cinestesia, 
da visão e do tato, lembrando Santo Agostinho, para quem o valor do lugar depende 
da intimidade de uma relação humana.

Eduardo Yázigi (2001) reconhece o lugar como uma arrumação que produz o 
singular, mas estima que de modo algum se possa entendê-lo ou trabalhá-lo sem a 
consideração da extensão de seus sistemas. O lugar tem uma personalidade, sim, 
mas não é sujeito. Partindo de conceitos de identidade, cotidiano e turismo, busca 
complementar a ideia de lugar como:

(...) uma diferenciação espacial que reúna um conjunto de características 
fundamentadas na geografia física (e sua fauna); em suas instituições; em sua vida 
econômica, social e cultural (com destaque para a paisagem construída). Trata-se 
de um fenômeno total, não reduzível a uma única propriedade, sob pena de perder 
o seu caráter. Uma região pode ter muitos lugares e até coincidir com um deles. 
Considero que o lugar está para o espaço, assim como a periodização está para o 
tempo (YÁZIGI, 2001, p. 49).

A estrutura de um lugar não pode ser eterna, posto que seja histórica. A sua 
identidade está sempre em processo de construção, em uma tensão dialética de 
manutenção e mudança. A dinâmica das inter-relações das dimensões do lugar, e o 
grau de envolvimento e dependência desse com o contexto societário maior que o 
envolve, torna a fenomenologia e a dialética movimentos do pensamento pertinentes à 
compreensão da essência do lugar diante do turismo e, ao mesmo tempo, da dimensão 
da totalidade que envolve este fenômeno (GAMA, 2017).
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Em constante processo de manutenção e mudança, como um lugar pode se 
transformar, sem perder sua identidade? Christian Norberg-Schultz (1980) considera 
que cada lugar tem a capacidade de receber componentes diferentes, dentro de certos 
limites, porque se assimilasse um único vetor de transformação se perderia. Igualmente, 
o lugar pode ser interpretado de outros modos, de diferentes ângulos, perspectivas e 
interesses. Daí que a proteção do caráter do lugar consiste na concretização de sua 
essência, em qualquer contexto novo. Dito de outra forma, um lugar compreenderia 
variados graus de invariabilidade. Senão perde sua identidade, se transforma numa 
coisa totalmente diferente.

Contudo, Álvaro Banducci e Margarida Barreto, em uma perspectiva antropológica 
da relação entre turismo e identidade local, assinalam que “No pensamento pós-
moderno, a identidade é vista como algo móvel, sempre em construção, que vai sendo 
moldado com o outro e na releitura permanente do universo circulante” (BANDUCCI; 
BARRETO, 2001, p.19). Segundo os mesmos, o contato entre turistas e residentes, 
entre a cultura do turista e a cultura do residente, desencadeia um processo pleno de 
contradições, tensões e questionamentos, mas que, sincrônica ou diacronicamente, 
provoca o fortalecimento da identidade e da cultura dos indivíduos e da sociedade 
receptora e, muitas vezes, o fortalecimento do próprio turista que, na alteridade, se 
redescobre. 

No contexto da globalização, o marketing desenfreado e a extensão da miséria 
são fatores que tendem a nivelar as perspectivas sobre os lugares. A tendência a 
negação das peculiaridades se vê acentuada pelo crescente fenômeno do nomadismo 
daqueles que buscam trabalho. Se ao fluxo de pessoas somarmos o fluxo de ideias 
e objetos que a globalização facilita, veremos que a vulgarização do sincretismo se 
torna norma, sem que persista uma cultura hospedeira bastante forte para se impor. 
Como então compreender a possibilidade de manutenção da identidade do lugar em 
um ambiente societário global “pós-moderno”?  Mike Featherstone nos oferece pistas 
ao observar que o que se pode apreender da globalização é que uma suposta cultura 
cosmopolita não poderia relacionar-se com nenhuma realidade histórica concreta; ela 
não atenderia a necessidades vivas ou a qualquer processo de formação de identidades 
(FEATHERSTONE, 1994). A globalização, pelo contrário, conscientiza-nos de novos 
níveis de diversidade. “Se existir uma cultura global, seria melhor concebê-la não como 
uma cultura comum, mas como um campo no qual se exerçam as diferenças, as lutas 
de poder e as disputas em torno do prestígio cultural” (FEATHERSTONE, 1995, p.31).

O fenômeno do turismo é palco da oposição e justaposição do global sobre o local, 
de uma racionalidade expressiva da modernidade sobre a identidade comunitária. A 
relação de forças dessas duas perspectivas caracteriza os impactos sociais do turismo 
enquanto vetor de modernidade, de desenvolvimento econômico, mas também de 
desintegração das relações sociais tradicionais do lugar. A busca por um equilíbrio, ou 
por uma possível sustentabilidade, passa pela ação da sociedade hospedeira como 
ator central do processo de mediação diante das forças econômicas e interesses 
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políticos externos e da condução da manutenção/transformação da identidade do 
lugar (GAMA, 2008). Isso porque o lugar, é em sua essência produção humana, 
visto que se reproduz na relação entre espaço e sociedade, o que significa criação, 
estabelecimento de uma identidade entre comunidade e lugar que se dá por meio de 
formas de apropriação para a vida (CARLOS, 2002), o que Yásigi (2001) denomina de 
“A alma do lugar”.

Manter a identidade do lugar, alicerce das relações comunitárias e motivador 
do turismo enquanto fenômeno, e, ao mesmo tempo, perceber a ideia de progresso, 
desenvolvimento, em uma concepção de ganhos de sustentabilidade do lugar, aumento 
da qualidade de vida da comunidade hospedeira, é o grande desafio do fenômeno 
turismo na modernidade, fio condutor que nos motiva e dirige nossa linha investigativa 
(GAMA, 2011).

3 | 	CONCLUSÃO

Nossa tese refere-se ao conceito de lugar como fundamental para a construção 
de objetos de estudos de pesquisas sociológicas empíricas sobre o fenômeno turismo. 
Contendo a dimensão espacial, mas indo além dela, ou seja, incorporando em seu 
significado a identidade cultural e a trama do cotidiano, a “alma do lugar”, constitui-se 
como o diferencial que vai ensejar o deslocamento de turistas e a interação com os 
autóctones, os fatos sociais, que desde Durkheim situam-se como o objeto de estudos 
da própria Sociologia enquanto ciência social. Foi tal significado do conceito, uma 
contribuição da Antropologia – e não propriamente da Geografia -, que viabilizou nossa 
pesquisa de doutoramento em Sociologia (GAMA, 2005), ao permitir trabalharmos em 
pesquisas de campo com estudos comparados de casos com base em fundamentos 
aproximativos, tendo, de um lado, uma pequena vila de pescadores com 800 moradores 
caboclos-pataxós em Ponta do Corumbau, extremo sul da Bahia, Brasil, e, de outro, a 
capital de Cuba, Havana, com milhões de havaneIros caribenhos.
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